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Introdução 

Este estudo foi elaborado com a intenção de 
esclarecer, divulgar, promover e orientar a acerca 
da relação do exercício físico e o sistema 
cardiovascular, uma vez que se percebe estática a 
discussão do tema em foco. Nas pautas seguintes, 
encontraremos o funcionamento do sistema 
cardiovascular, ainda continuando abordaremos o 
papel e a atuação do sistema nervoso no organismo 
quando estimulado pelo exercício físico, será 
relatado também a resposta da pressão arterial 
durante o exercício físico e finalmente o débito 
cardíaco e o transporte de oxigênio no repouso e 
em atividade física 

Resultados e Discussão 

Componentes do sistema cardiovascular. 
Segundo MCARDLE (2003, p.315), “consiste em 
uma conexão contínua de uma bomba, um circuito 
de distribuição de alta pressão, canais de permuta e 
um circuito de coleta e de retorno de baixa 
pressão”. Seus principais componentes são o 
coração e o sistema arterial. O coração esta 
localizado na parte centro mediana da cavidade 
torácica, cerca de dois terço de sua massa fica à 
esquerda da linha média do corpo. É um órgão 
muscular com quatro câmaras e pesa menos de 
0,5Kg, é constituído pelo miocárdio e porções 
adjacente (aorta e veia cava). Sua atividade 
consiste em contrações rítmica, contínua, rápida e 
vigorosa, controlada pelo nódulo sinoatrial, essa 
atividade bombeia o sangue através de estímulos 
involuntários, intrínsecos e propagados.   
O coração proporciona a força de impulsão ao 
sangue para fazê-lo circular, esse impulso é obtido 
pela contração rítmica do coração, que produz uma 
elevada pressão no sangue etado com a qual o 
sangue é injetado nas artérias é absorvida em parte 
pela elasticidade da parede arterial, graças a ação 
das fibras elásticas nelas contidas. Possibilitando 
por um lado, diminuir a pressão a que o sangue 
está submetido pela contração, pois se esse sangue 
chegasse sem modificação ao território das 

arteríolas O exercício físico acarreta demandas 
sobre a circulação. Grandes quantidades de sangue 
são exigidas pelos músculos esqueléticos e, em 
resposta, o fluxo sangüíneo para os órgãos 
abdominais precisa diminuir, ao mesmo tempo, que 
o fluxo sangüíneo para o cérebro e rins precisa ser 
mantido, simultaneamente, a constrição venosa 
desvia sangue para fora dos reservatórios 
circulatórios, enquanto a freqüência cardíaca 
aumenta significativamente. Todas essas alterações 
são mediadas pelo Sistema Nervoso Autônomo.  
Durante o exercício extenuante, quando a pressão 
sistólica aumenta muito mais que a diastólica, e o 
débito cardíaco aumenta seis ou sete vezes acima 
do valor normal de repouso, em um atleta de 
endurance, a resistência ao fluxo sangüíneo 
periférico cai drasticamente. Sendo assim, pode-se 
afirmar que o valor do débito varia em proporção 
com o grau de atividade física do individuo. O valor 
máximo para o débito cardíaco reflete a capacidade 
funcional do sistema cardiovascular de atender as 
demandas da atividade física 

Conclusões 

Este estudo buscou esclarecer como funciona o 
sistema cardiovascular no exercício, trazendo como 
foco principal as alterações da pressão arterial, 
débito cardíaco e VO2máx, tendo como fator de 
resposta um coração mais forte, resistente e com 
atividade eficiente para o organismo humano, 
podendo atuar principalmente no processo de 
prevenções e bem como elemento medicamentoso 
atuando como adjuvante no tratamento 
farmacológico 
___________________ 
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